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Há dias, foi destaque noticioso de nível nacional a 

interdição de banhos na Praia do Alemão, ou mais 

corretamente na Praia do Barranco das Canas, no 

concelho de Portimão, devido à elevada presença 

da bactéria E.coli na água do mar. 

A bactéria deu positivo na análise de uma 

amostra recolhida pela Agência Portuguesa do 

Ambiente, o que levou ao hastear da bandeira 

vermelha durante dois dias, salvaguardando-se 

assim o risco de os banhistas serem afetados 

por sintomas deveras constrangedores, como 

ataques incontroláveis de cólicas abdominais, 

enjoos e diarreias, muitas diarreias. 

Dizem as más línguas que o problema se ficou 

a dever a uma descarga de dejetos sanitários 

no oceano, por obra e graça do proprietário de 

uma embarcação turística, vulgo iate, ancorada 

à vista da praia. 

Em escassas semanas, este foi o segundo caso 

de presença da bactéria E.coli na costa algarvia, 

depois de uma situação idêntica verificada na 

Praia de Faro, e em ambos os casos a situação 

justificou grande alarido na comunicação so-

cial, que não perde uma oportunidade para fa-

lar do Algarve, geralmente pelos piores moti-

vos, ignorando tantas e tantas vezes as coisas 

boas que acontecem nesta região. 

Sei que há valores máximos permitidos por lei 

relativos à bactéria 'Escherichia coli', vulgar-

mente conhecida por E.coli. 

Também sei que a legislação impõe uma contraor-

denação e coima entre os 55 e os 250 euros aos 

banhistas que desrespeitarem a sinalização e se 

fizerem ao mar, para além de arcarem com os sin-

tomas inerentes à ingestão massiva de coliformes 

fecais. 

Desconheço é o tipo de castigo aplicável ao 

eventual prevaricador que se terá estado posi-

tivamente a borrifar para as consequências do 

seu irrefletido acto, ficando o mesmo por iden-

tificar e punir, para efeitos pedagógicos e mo-

ralização do setor. 

Ignoro igualmente se são sancionados os turis-

tas da classe javardo que conspurcam as praias 

com todo o tipo de dejetos, desvalorizando as-

sim os nossos areais, do mais fino e puro que 

possa existir no planeta Terra, mas que nesta 

altura do ano se transformam em campos mi-

nados por beatas, garrafas, latas, sacos e de-

mais materiais não biodegradáveis, onde 

abunda o terrível microplástico. 

Certo é que, mais uma vez, a região andou nas 

bocas do mundo e não pelos melhores motivos, 

mas simplesmente porque algum turista dos al-

tos mares se terá marimbado para as mais ele-

mentares normas de respeito pela saúde pú-

blica e, como tal, cá vai disto ó Evaristo. 

Esse mediatismo sensacionalista que tanto pre-

judica a imagem da região, sempre em busca 

de uma boa-má notícia, podia ter sido origi-

nado por mais de duas alforrecas a dar à costa 

simultaneamente e no mesmo local ou por uma 

natural invasão de algas à beira-mar, tratadas 

da forma mais alarmista possível…. Afinal, 

desta vez tudo não passou de uma questão de… 

biomassa borda fora. 

  


